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    Apresentação


    Com a popularização da internet, o mundo virtual se transformou em um gigantesco fórum de discussões acerca dos mais variados assuntos. Os cristãos, historicamente ávidos por dialogar sobre temas relacionados à sua fé, não tardaram a invadir essa grande ágora e se tornaram um dos grupos que mais usam o ciberespaço para expor e debater ideias. Uma das características marcantes da grande rede mundial de computadores, no que tange ao diálogo entre evangélicos, é sua capacidade de derrubar barreiras e encurtar distâncias; isso permitiu que pessoas dos mais variados segmentos da Igreja passassem a trocar informações e ponderações acerca de suas crenças e práticas numa escala nunca vista na história do cristianismo.


    Entre os efeitos colaterais dessa facilidade na troca de opiniões, cosmovisões e crenças está o fato de que as divergências ficaram bem mais visíveis. A internet se tornou um potente amplificador de ideias, tendências, doutrinas e mensagens variadas. Como fogo em palha seca, hoje determinado discurso alcança uma quantidade massiva de pessoas numa velocidade espantosa, por meio de redes sociais, blogues, vídeos, sites e outras ferramentas tecnológicas.


    O reverendo Augustus Nicodemus tem se destacado no cenário evangélico brasileiro como um defensor equilibrado da sã doutrina bíblica, em diferentes campos de discussão. Antenado ao seu tempo e em constante sintonia com o que está na pauta do dia dos debates entre cristãos, o pastor se posiciona com argumentos embasados na teologia reformada.


    Presente de forma atuante nos ambientes virtuais, o reverendo Augustus não foge à difícil tarefa de levar ativamente esclarecimentos àquilo que considera equívocos da vida da Igreja. Com isso, seus estudos, vídeos, posts e reflexões têm alcançado e influenciado de teólogos experientes a jovens em início de caminhada na fé. Ao utilizar uma linguagem adequada a cada contexto, consegue usar de equilíbrio e discernimento para lançar mão da terminologia acadêmica entre acadêmicos e do discurso popular entre leigos. Esta, aliás, é uma de suas principais qualidades: a habilidade de levar conteúdo profundo em uma embalagem atual e contextualizada, sem ceder espaço para liberalismos nem descambar para a vaidosa tentação do discurso hermético.


    Polêmicas na Igreja: doutrinas, práticas e movimentos que enfraquecem o cristianismo é fruto dessa atuação do reverendo Augustus no universo virtual. Em sequência às obras O que estão fazendo com a Igreja e O ateísmo cristão e outras ameaças à Igreja, a Mundo Cristão apresenta uma seleção de novos textos, feita pelo autor dentre os que publicou nas mídias sociais, atualizados e reunidos num livro de leitura indispensável para quem deseja formular opiniões sobre assuntos que fervilham na internet e, por conseguinte, nos corredores das igrejas. Nesta obra, ele aborda diversos temas que vêm acalorando debates entre cristãos nas redes sociais, comenta o que considera erros teológicos ou culturais do meio evangélico, confronta ideias equivocadas vindas de fora do universo cristão e traz um olhar contemporâneo sobre antigas questões que dividem a Igreja de Cristo há décadas e, até mesmo, séculos.


    Junte-se ao reverendo Augustus Nicodemus neste saudável debate sobre as coisas de Deus e tenha certeza de que você chegará ao fim deste livro muito mais capacitado a refletir sobre questões importantes de sua jornada de fé.


    Boa leitura!


    MAURÍCIO ZÁGARI


    Editor

  


  
    Prefácio


    Existem respostas simples para perguntas complexas? Num primeiro momento, somos levados a pensar que não. O motivo é que podemos estar confundindo respostas “simples” com “simplistas”. O grande mérito deste novo livro do dr. Augustus Nicodemus é justamente dar respostas simples e honestas para questões que parecem — e podem — demandar muito mais tempo para se responder; e o autor o faz sem oferecer respostas simplistas. A razão é uma só: Dr. Augustus se baseia no texto bíblico. A Bíblia tem o poder de fazer isso — ela oferece soluções descomplicadas para os problemas complexos da nossa vida. Basta ter “ouvidos para ouvir”.


    Este livro é fruto de uma intensa agenda de diálogos com as mais variadas perspectivas teológicas e ateológicas que se podem ver nos dias atuais nos veículos de comunicação, especialmente a internet. As redes sociais aproximaram os autores dos leitores, e isso tem produzido diversos fenômenos que começam a ser objeto de investigação. Sem dúvida, um desses efeitos é a produção sob demanda, ou seja, aquela que vem ao encontro das necessidades imediatas dos leitores. Isso inverte um pouco o mecanismo de produção e recepção dos textos e tem diversas implicações, sendo, talvez, a principal, a exigência de que os escritores (incluindo os teólogos) estejam “antenados” com a realidade virtual. Essa conexão é uma das maiores virtudes do dr. Augustus, evidenciada pela propagação que seus escritos vêm alcançando por intermédio dessas redes.


    Mas não se trata de apenas dar as respostas que as pessoas querem receber. Na verdade, curiosamente, por fazer parte de uma tradição multissecular — a reformada —, escritos como os que aqui se encontram supostamente teriam maior dificuldade de aceitação hoje em dia. E por que, então, ocorre o oposto? Será que é porque o calvinismo está na moda, como muitos dizem? De fato, não se pode negar que há um interesse renovado pelos escritos da corrente reformada calvinista, mas ele deriva justamente do comprometimento bíblico dessa tradição, unido à contextualização dos temas abordados. Cansados da superficialidade das respostas (ou da completa ausência delas) oferecidas por tantos ministérios famosos da televisão, as pessoas têm se voltado para a internet, onde têm liberdade para fazer as perguntas que julgam apropriadas às suas necessidades espirituais.


    E aqui voltamos ao ponto central do que significa dar uma resposta simples sem ser simplista. A solução será simples se for profundamente bíblica e ao mesmo tempo contextualizada, isto é, se conseguir trazer a essência do ensino bíblico (sem distorções, cortes ou acréscimos) para as situações contemporâneas, aplicando-se organicamente aos pressupostos da época em que vivemos, ao mesmo tempo que corrige os excessos e chama ao arrependimento dos desvios. Isso não funciona quando se adota como estratégia a mera menção de textos bíblicos, tomando indistintamente algumas passagens das Escrituras e tentando encaixá-las às circunstâncias atuais. O segredo está na compreensão profunda da cosmovisão bíblica, que oferece soluções para os dilemas de todas as épocas. Por isso, não tenho dúvida de que este livro será muito útil para todos os seus leitores.


    LEANDRO LIMA


    Doutor em literatura, escritor e professor do Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper

  


  
    Introdução


    Polêmicas na Igreja: doutrinas, práticas e movimentos que enfraquecem o cristianismo é uma tentativa de oferecer respostas a questões relacionadas à vida da Igreja brasileira que, com certa frequência, provocam polêmicas e debates — com ênfase em aspectos da Igreja evangélica. Construída com base em uma compilação de textos que venho divulgando nas mídias sociais há algum tempo, esta obra dá sequência à proposta de dois outros livros meus publicados pela Mundo Cristão, igualmente compostos a partir de artigos que postei na internet acerca de problemas referentes à Igreja nos dias atuais. Sinto-me grato pela boa recepção desses dois livros e atribuo esse êxito ao fato de resultarem de interações que tive com meus leitores no ambiente virtual: o que debatemos ali é o que verdadeiramente ocupa a atenção dos evangélicos brasileiros. São temas que os cristãos desejam e precisam discutir, a fim de firmar sua fé.


    Vejo com muito bons olhos esse interesse, por parte de cristãos de todo o país, em garantir sua fidelidade ao que pregam as Sagradas Escrituras. Essa é uma preocupação bastante sadia, haja vista as tantas “inovações teológicas” que se lançam quase diariamente no meio evangélico nacional. São modismos e desvios que ameaçam a sã doutrina e põem em risco a integridade espiritual dos cristãos.


    A própria Bíblia exorta quanto à necessidade de estarmos atentos a esses ventos de mudança, examinando-os em detalhes e submetendo-os ao crivo do evangelho. Paulo adverte Timóteo contra aqueles que se desviam do “amor que procede de coração puro, e de consciência boa, e de fé sem hipocrisia” e que se perdem “em loquacidade frívola”, isto é, em discussões inúteis (1Tm 1.5-6). O apóstolo possivelmente se referia a falsos mestres que ensinavam doutrinas erradas nas igrejas, das quais haviam saído após mudar de opinião sobre o evangelho. A advertência paulina nomeia esses desviados como os que “apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios, pela hipocrisia dos que falam mentiras e que têm cauterizada a própria consciência” (4.1-2). Eram pessoas que, embora tivessem iniciado bem a carreira cristã, mudaram seu posicionamento ao longo do tempo, a ponto de não poderem ser mais consideradas autênticos servos de Cristo. O apóstolo menciona, ainda, mulheres que haviam se desviado da fé e seguido Satanás (5.15); obreiros que, por amor ao dinheiro, rejeitaram o que antes professavam (6.10); e outros que se renderam à gnose, o saber mundano (v. 20-21). Paulo cita especificamente dois líderes cristãos, Himeneu e Fileto, e os considera apóstatas, por professarem e disseminarem ideias contrárias ao ensino apostólico da ressurreição (2Tm 2.18). O perigo da apostasia e do desvio doutrinário também é motivo de alerta por parte de outros escritores neotestamentários, como Tiago (Tg 5.19) e o autor de Hebreus (Hb 2.1; 12.25).


    Provavelmente, do ponto de vista dessas pessoas advertidas na Bíblia, elas estavam apenas experimentando o amadurecimento dos preceitos em que criam e trilhavam a estrada rumo a um maior conhecimento de Deus e de seu plano redentor. Julgavam-se libertas das antigas amarras da fé e da ética. Sentiam-se agora livres para pensar da maneira que achavam melhor e agir de acordo com essa liberdade de opinião.


    Acho, sim, que devemos estar sempre abertos às mudanças. Todavia, precisamos diferenciar mudança de apostasia. Há transformações de pensamento que podem empurrar os irmãos menos sábios para fora do cristianismo bíblico. Contudo, não se pode dizer que toda mudança de entendimento constitui desvio da fé. Não há dúvida, por exemplo, de que a Reforma Protestante começou com uma grande inquietação no coração de Lutero, que culminou numa enorme mudança no posicionamento de alguns cristãos — para melhor. Longe de ser uma apostasia, a Reforma representou um tremendo retorno às Escrituras.


    O que não se pode negar é que toda apostasia começa com uma mudança na mente e no coração, uma progressiva transformação que vai corroendo as convicções e minando as resistências mentais e espirituais, até que uma completa metamorfose — para fora da fé — venha a ocorrer. Uma vez transformado, o apóstata se empenha em oferecer justificativas, quer apelando para o argumento de que as revoluções são algo natural e desejável, quer rompendo abertamente com alguns pontos centrais do cristianismo histórico, nos quais antes acreditava. O próximo passo é assumir um estado de perpétuo abandono das verdades bíblicas, aliado à total carência de fundamentos em que possa sustentar suas convicções. Eu prefiro ficar com o lema da Reforma, segundo o qual a Igreja está constantemente se reformando e, com ela, seus membros. Todavia, há que se ressaltar que isso sempre se dá à luz da Palavra de Deus.


    Meu desejo é que, a exemplo dos anteriores, este livro seja uma bênção para a Igreja de Cristo.

  


  
    p r i m e i r a   p a r t e


    A liberdade de expressão e as contradições

  


  
    c a p í t u l o  1


    Julgar é sempre falta de amor?


    Tornou-se comum evangélicos acusarem de falta de amor a atitude de outros evangélicos que tomam posicionamentos firmes em questões éticas, doutrinárias e práticas. Considera-se desamor tudo aquilo que envolve a exposição, a discussão e o confronto de opiniões alheias. Essa postura reflete o sentimento pluralista e relativista que permeia a mentalidade evangélica de hoje e que toma como ofensivo todo confronto de ideias no que se refere a teologia. Perdeu-se a virilidade teológica. Vivemos dias de frouxidão, nos quais proliferam os que tremem diante de uma peleja teológica de maior monta e saem gritando, histéricos: “Linchamento! Linchamento!”.


    Pergunto-me se a Reforma Protestante teria acontecido se Lutero e seus companheiros pensassem dessa forma.


    É possível que, no calor de uma argumentação, durante um debate, saiam palavras ou frases que poderiam ter sido ditas ou escritas de modo mais apropriado. Aprendi com meu mentor espiritual, o pastor Francisco Leonardo Schalkwijk, que a sabedoria reside em conhecer “o tempo e o modo” de dizer as coisas (Ec 8.5). E todos nós já experimentamos a frustração de descobrir que nem sempre conseguimos nos expressar da melhor maneira.


    Todavia, não posso aceitar que seja falta de amor confrontar irmãos que, a nosso ver, não andam na verdade, assim como Paulo confrontou Pedro quando esse deixou de seguir o evangelho genuíno (Gl 2.11). Muitos vão dizer que essa atitude é arrogante e que ninguém é dono da verdade. Outros, contudo, entendem que faz parte do chamamento bíblico examinar todas as coisas, reter o que é bom e rejeitar o que é falso, errado e injusto.


    Considerar falta de amor a discordância quanto aos erros de alguém é desconhecer a natureza do amor bíblico. Amor e verdade andam juntos. Oseias queixou-se de não haver amor nem verdade entre os habitantes da terra (Os 4.1). Paulo pediu que os efésios seguissem a verdade em amor (Ef 4.15). Quanto aos tessalonicenses, o apóstolo denunciou os que rejeitavam o amor da verdade e que, por isso, não eram salvos (2Ts 2.10). Pedro afirmou que a obediência à verdade purifica a alma e leva ao amor não fingido (1Pe 1.22). João desejou que a verdade e o amor do Pai estivessem com seus leitores (2Jo 3). O empenho para que a verdade predomine não pode ser confundido com falta de amor para com os que disseminam o erro.


    O apelo ao amor sempre encontra eco no coração dos evangélicos, mas falar de amor não é garantia de espiritualidade nem de verdade. Afinal, há quem não leve uma vida reta diante de Deus e se gabe de praticar o amor. O profeta Ezequiel enfrentou um grupo de pessoas desse tipo: “Com a boca, professam muito amor, mas o coração só ambiciona lucro” (Ez 33.31). O que ocorre é que, às vezes, a ênfase ao amor é simplesmente uma capa para acobertar uma conduta imoral ou irregular diante de Deus. Paulo criticou isso nos crentes de Corinto, que se gabavam de ser uma igreja espiritual, amorosa, ao mesmo tempo que toleravam imoralidades em seu meio: “Contudo, andais vós ensoberbecidos e não chegastes a lamentar, para que fosse tirado do vosso meio quem tamanho ultraje praticou? [...] Não é boa a vossa jactância” (1Co 5.2,6). Paulo se referia a um jovem “incluído” que dormia com a própria madrasta. O discurso das igrejas que hoje toleram todo tipo de conduta irregular praticada por seus membros é exatamente esse, ou seja, afirmam-se igrejas amorosas, que não condenam nem excluem ninguém.


    Não há na Bíblia quem tenha falado mais de amor que o apóstolo João, conhecido, por esse motivo, como o apóstolo do amor. Ele disse que amava os crentes “na verdade” (2Jo 1; 3Jo 1), isto é, porque eles andavam na verdade. Nas cartas joaninas, o termo “verdade” tem um componente teológico e doutrinário. É o evangelho em sua plenitude. João ama seus leitores porque eles, assim como o apóstolo, conhecem a verdade e andam nela. A verdade é a base do verdadeiro amor cristão. Nós amamos nossos irmãos porque, juntos, professamos a mesma verdade sobre Deus e sobre Cristo. Todavia, eis o que o apóstolo do amor proferiu contra mestres e líderes que haviam se desviado do caminho da verdade:


    Eles saíram de nosso meio; entretanto, não eram dos nossos; porque, se tivessem sido dos nossos, teriam permanecido conosco; todavia, eles se foram para que ficasse manifesto que nenhum deles é dos nossos.


    1João 2.19


    Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? Este é o anticristo, o que nega o Pai e o Filho.


    1João 2.22


    Aquele que pratica o pecado procede do diabo.


    1João 3.8


    Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: todo aquele que não pratica justiça não procede de Deus, nem aquele que não ama a seu irmão.


    1João 3.10


    Todo espírito que não confessa a Jesus não procede de Deus; pelo contrário, este é o espírito do anticristo, a respeito do qual tendes ouvido que vem e, presentemente, já está no mundo.


    1João 4.3


    Porque muitos enganadores têm saído pelo mundo fora, os quais não confessam Jesus Cristo vindo em carne; assim é o enganador e o anticristo. [...] Todo aquele que ultrapassa a doutrina de Cristo e nela não permanece não tem Deus [...]. Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutrina, não o recebais em casa, nem lhe deis as boas-vindas. Porquanto aquele que lhe dá boas-vindas faz-se cúmplice das suas obras más.


    2João 7,9-11


    Poderíamos acusar João de falta de amor pela firmeza com que ele resiste ao erro teológico? O amor cobrado pelos evangélicos sentimentalistas acaba se tornando a postura de quem não tem convicções. O amor bíblico disciplina, corrige, repreende, diz a verdade. E, quando se vê diante do erro seguido de arrependimento e contrição, perdoa, esquece, tolera, suporta. O Senhor, ao perdoar a mulher adúltera, acrescentou: “Vai e não peques mais” (Jo 8.11). O amor perdoa, mas cobra retidão. Jesus pediu ao Pai que perdoasse seus algozes, que não sabiam o que faziam; todavia, na semana que antecedeu seu martírio, não deixou de censurá-los, chamando-os de “hipócritas”, “raça de víboras” e “filhos do inferno” (Mt 23). Essa separação entre amor e verdade, praticada por alguns evangélicos, torna o amor um mero sentimentalismo vazio. Veja o que diz Paulo:


    O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.


    1Coríntios 13.4-7


    Percebe-se que o apóstolo não está falando de um sentimento geral de inclusão e tolerância, mas de uma atitude decisiva em favor da verdade, do bem e da retidão. Não é de admirar que o autor desse “hino ao amor” pronunciou um anátema aos que pregam outro evangelho (Gl 1). Do texto paulino anteriormente transcrito, destaco o trecho em que afirma que o amor “regozija-se com a verdade” (1Co 13.6). A ideia de aprovação está presente: o amor aprova alegremente a verdade; ele se regozija quando a verdade de Deus triunfa, quando Cristo é glorificado e a Igreja, edificada.


    Portanto, o amor cobrado por aqueles que se ofendem com a defesa da fé, a exposição do erro e o confronto da inverdade não é o amor bíblico. Falta de amor para com as pessoas seria deixar que elas continuassem a ser enganadas sem ao menos tentar lhes mostrar o outro lado da questão.

  


  
    c a p í t u l o  2


    É proibido julgar?


    Participei de uma discussão em uma rede social em que uma moça se aborreceu com comentários feitos a terceiros (não por mim) e se retirou zangada, dizendo que Jesus ensinou que não se deve julgar os outros. Sei que existem situações em que julgar é realmente errado, mas aquele não era o caso. A pessoa “julgada” tinha feito declarações nas quais expressou seu ponto de vista acerca de determinado assunto, e os demais estavam simplesmente avaliando e rejeitando sua opinião. Infelizmente, a atitude da moça que se ressentiu daquela conversa é bastante comum no meio evangélico moderno. As palavras de Jesus são equivocadamente usadas como argumento em favor de que devemos aceitar tudo o que se diz e faz, sem pronunciar qualquer juízo de valor que seja contrário.


    Será que foi isso mesmo o que Jesus ensinou? Aqui está a passagem na íntegra:


    Não julgueis, para que não sejais julgados. Pois, com o critério com que julgardes, sereis julgados; e, com a medida com que tiverdes medido, vos medirão também. Por que vês tu o argueiro no olho de teu irmão, porém não reparas na trave que está no teu próprio? Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, quando tens a trave no teu? Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho e, então, verás claramente para tirar o argueiro do olho de teu irmão. Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis ante os porcos as vossas pérolas, para que não as pisem com os pés e, voltando-se, vos dilacerem.


    Mateus 7.1-6


    O que logo de início fica evidente é que Jesus está proibindo o julgamento hipócrita, aquele que consiste em ver os defeitos alheios sem olhar para as próprias falhas. O Senhor determina que primeiro nos examinemos e nos submetamos humildemente ao mesmo crivo que queremos usar para medir e avaliar o procedimento e as palavras dos outros. E, então, precisamos remover a trave do nosso olho, isto é, corrigir nosso caminho e reformar nossa conduta.


    Em seguida, Jesus ordena que, livres de tudo o que nos limita a visão, tiremos o argueiro do olho de nosso irmão. O que o Senhor quer evitar é que um indivíduo praticamente cego por trazer no olho um verdadeiro tronco de árvore tente tirar um cisco no olho de alguém. Mas, uma vez que enxerguemos claramente, depois de removido o entrave que bloqueia nossa compreensão e percepção, devemos proceder à remoção do cisco do olho do outro.


    No versículo 6, Jesus faz ainda outra advertência, que, observe, só pode ser obedecida se de fato houver um julgamento. Sim, pois como poderemos evitar entregar nossos bens preciosos a cães e porcos sem que primeiro cheguemos a uma conclusão sobre quem se enquadra ou não nessa categoria? Está claro que Jesus se refere a pessoas que se comportam como porcos e cães, que não veem nenhum valor no que temos de mais precioso, isto é, as coisas de Deus. Para que evitemos profaná-las, precisamos avaliar, analisar, examinar e chegar a uma conclusão — em outras palavras, julgar — acerca da vida, do comportamento e das declarações dos que nos cercam.


    Fica claro, então, que o Senhor nunca proibiu que julgássemos os outros. O que ele condena é que o façamos de maneira hipócrita, maldosa e arrogante. Julgar é parte essencial da vida cristã. Somos diariamente chamados a exercer o papel de juízes movidos por amor às pessoas e zelo pelas coisas de Deus.


    Quem nunca julga contribui para que o erro se propague e as pessoas continuem equivocadas. Quem não julga mostra que não tem convicções e, por isso, torna-se cúmplice de mentiras, heresias e atos imorais e antiéticos. Paulo disse a Timóteo: “A ninguém imponhas precipitadamente as mãos. Não te tornes cúmplice de pecados de outrem. Conserva-te a ti mesmo puro” (1Tm 5.22). Não consigo imaginar de que maneira Timóteo poderia cumprir tal orientação sem exercer julgamento sobre outros.


    Em resumo, julgar não é errado, desde que: a) primeiro examinemos a nós mesmos; b) coloquemo-nos sob o mesmo juízo e estejamos prontos para admitir que somos sujeitos a errar, pecar e dizer bobagem; c) nosso alvo seja ajudar os outros a corrigir o que, porventura, tenham feito ou dito.

  


  
    c a p í t u l o  3


    “Não toque no ungido do Senhor”


    Na Bíblia há várias passagens que contêm expressões iguais ou semelhantes a esta: “Não toque no ungido do Senhor”, como: “A ninguém permitiu que os oprimisse; antes, por amor deles, repreendeu a reis, dizendo: Não toqueis nos meus ungidos, nem maltrateis os meus profetas” (1Cr 16.21-22; cf. Sl 105.15). Mas o trecho mais conhecido é aquele em que Davi, pressionado por seu exército a aproveitar a oportunidade de matar Saul na caverna, respondeu: “O SENHOR me guarde de que eu faça tal coisa ao meu senhor, isto é, que eu estenda a mão contra ele, pois é o ungido do SENHOR” (1Sm 24.6). Em outra ocasião, e com o mesmo argumento, Davi impediu que Abisai, homem de sua confiança, matasse Saul, que dormia tranquilamente ao relento: “Não o mates, pois quem haverá que estenda a mão contra o ungido do SENHOR e fique inocente?” (26.9). Davi de tal forma respeitava Saul que não perdoou o assassino do rei: “Como não temeste estender a mão para matares o ungido do SENHOR?” (2Sm 1.14).


    Essa relutância de Davi em matar Saul por esse ser o ungido do Senhor tem sido interpretada por muitos evangélicos como um princípio bíblico aplicável a líderes eclesiásticos de nossos dias. Esses evangélicos consideram que pastores, bispos e apóstolos sejam ungidos do Senhor e que, portanto, não se pode levantar a mão contra eles, isto é, não se pode acusá-los, contradizê-los, questioná-los, criticá-los e muito menos mover qualquer ação contrária a eles. A unção do Senhor funcionaria como uma espécie de proteção e imunidade concedida por Deus. Ir contra esses supostos ungidos seria ir contra o próprio Deus. Mas será que é isso mesmo o que a Bíblia ensina?


    A expressão “ungido do Senhor”, usada nas Escrituras em referência aos reis de Israel, advém do fato de que esses monarcas eram oficialmente escolhidos e designados por Deus para ocupar o cargo mediante unção feita por um juiz ou profeta. Na ocasião, derramava-se óleo sobre a cabeça do novo rei a fim de separá-lo para o cargo. Foi o que Samuel fez com Saul (1Sm 10.1) e depois com Davi (16.13).
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